
Museu Judaico 
de Belmonte



Belmonte é uma vila que fica na Região Centro de Portugal.

O Museu Judaico foi inaugurado em Belmonte em 2005. 
Depois de fazer obras o Museu voltou a abrir em 2017.

A palavra “judaico” significa tudo o que está relacionado 
com judaísmo e judeu. O Judaísmo é uma religião e o judeu 
é quem segue o judaísmo.

Antigamente a religião judaica não era permitida. 
No século XV (15) o rei Dom Manuel mandou expulsar 
os judeus de Portugal. 

Para poderem ficar em Portugal muitos judeus tiveram 
que ser batizados. São chamados de cristãos-novos.

Dentro deste grupo de cristãos-novos houve aqueles 
que abandonaram para sempre a religião judaica e os que 
a praticavam em segredo. 

Os judeus que ficaram em Portugal e praticavam o judaísmo 
às escondidas chamam-se criptojudeus. Uma comunidade 
judaica (conjunto de pessoas que são judias) judaica continuou 
a viver em segredo na Vila de Belmonte.  

Com medo de serem descobertos, os criptojudeus fingiam ser 
cristãos e por isso não podiam fazer tudo o que a sua religião 
mandava, como por exemplo ir à sinagoga (igreja judaica).



Depois de tanto tempo a conviver com cristãos* 
(pessoas de outra religião), os criptojudeus acabaram 
por misturar as suas tradições e costumes com as deles. 

Por isso a religião dos criptojudeus não é totalmente igual 
à dos judeus antigos.

As pessoas de Belmonte foram tolerantes com os criptojudeus. 
Ao perceberem que, em casa, alguns dos seus vizinhos faziam 
coisas diferentes, as pessoas de Belmonte não fizeram queixa 
deles. 

Em casa, os criptojudeus faziam, por exemplo, “matza” - um 
pão sem fermento e sem sal, e não comiam carne de porco.

Pão matza



Sinagoga de Belmonte

Foi no século XX (20) que Samuel Schwarz, um judeu 
da Polónia, descobriu a Comunidade Judaica de Belmonte.  

Os criptojudeus de Belmonte deixaram de ser um segredo, 
mas demoraram tempo até estar à vontade para praticar 
livremente a religião.

A Sinagoga de Belmonte abriu em 1996.



Para lembrar esta Comunidade de Judeus, foi criado o Museu 
Judaico de Belmonte

O Museu tem duas salas. 

Na primeira sala explica-se a religião judaica e a história 
dos judeus em Portugal. 

Na segunda sala fala-se da Comunidade Judaica de Belmonte.

Museu Judaico de Belmonte



No Museu podemos ver objetos ligados à religião judaica, 
como por exemplo:

• o Kipá, uma espécie de chapéu que só os homens judeus 
usam.

• o Mezuzah, uma caixa que tem lá dentro um pequeno 
papel com frases da Bíblia. Sempre que os judeus entravam 
ou saiam de algum lado, beijavam a caixa. 

• o Menorah, um candelabro* (suporte) para 7 velas. 
Este é um dos objetos judaicos mais conhecidos.



• o Hanukiah, um candelabro para 9 velas, usado só na Festa 
das Luzes.

• o Sefer Torá, o livro sagrado dos judeus.

No museu também ficamos a conhecer as festas religiosas 
judaicas:
• Rosh Hashanáh é a festa do ano novo. Sabia que o ano 
dos judeus não começa no dia 1 de janeiro?! 
• Yom Kippur é um dia em que os judeus só rezam e não 
podem comer nada.




